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TTpogtiphia de Thomu HmlU. 



INTEUDUCCAO. 



Na ProTinc!» Av Sao Pedro do Rio Grande do Sol, 
posto que dad estejamoiCo apurada alingoaportngucM, 
nao se pode comCndo dízer que ella shiiejapronunctBda 
eom TJcioB, OH, como vnlKarmente, se cbsma, aotaqne ; 
o que uliis se nota em aígamas oatras proviacÍRS do 

falo metai da yi>i: todavía a iodiutria peculiar doa 
abltautea deaca pcoriDcía, seo carácter particular, 
sena díTertimentos apropriados ás ciicumetancias e 
recaíaos looaea, o continuo commercio dos habitantes 
da campanha cora Estados Tisinbos qne excluB i valuante 
falLam aiingua caslelhana, e sna antigacommatiica^áo 
com difiereutes tribus indígenas, tem feito gno sana 
habitantes para eiprimirem lertaa ideas e commnni- 
carem certoi pensamanlos lenham adoDlado alimas 
Tocabnlos e frasee que n 



IB diccionarios da linena : 
lor analogía, ontros deavii 



d'esles Bao tirados por analogía, ontros deaviadoa de 
Beu Bentido natural e obvio para os adaptúrem áa anas 
necesaidades, ontroi (mni poucoa) alterados na pro- 
nuneia, oulroB fiLalmanto ou invenlados on procedentes 
de urna orifcem talvez desconhecida. 

Se nos paizes que paaaam por coitos acontece qna 
em mnitas piCTÍnciaB, por motivos qne me nao é agora 
dado eip&r, se aclia a língna nacional alterada por 
dialectua diETei-entes, nao admiraría qae n'esta pro- 
vincia o mesmo tivesie logar á vista de suft pu6Í9ao 
geograpbica e de tantos elementoa oppostos que pode- 
rian deaconcertar ana linguagemí assim por^m n&o 

campanLa tem uma pronnncia qne se reaente do sota- 

Jue casleüíano, ao meamotempo qne os &io-QrandeBaeB 
e trato mais civil psuam nal ootiu piOTÍnciaa por 
natnraes de Lisboa. 



Eq poíi como nntnral d'eita prorlneU, e em nlaflo 
tanto com ■ gente dai cidadM como lia campanba, tsado 
obiervodo que ama grande parte doi termoe e frans 
ati ua9.iloB tío familiarmeote admittidos no ceatro das 
- povoüfdei, oude oa objeclos a que le refWBm nSo tío 
oonbecidos por ontra nomea, e oapeaiBineiitos que ei- 
primem nao año de onCra matieira enunciado*, e qne O 
ConLecimento de mnitoe d'elles tem até bido traDamit- 
tido a'algumas p^pTincias limitropLea : tendo igoal- 
mante cunaoltado os diccioQarioB da lingna, e on ii3o 
os encontrando, ou ac¡iaado-Oí com accepí¿«s di&T- 
entee ¡ me propnz fazer d'elles mna colleofSo com eoBS 
reapsctÍTa» expiicafdes, dando a mnilos a origem 
provavel, e dsUando a da ontroi a qaem con sutil 
criterio oa poua infeetigar. 

Tenho por tanto hoja a boora ds apresentar o raiiiltado 
d'eate mea trabalho ao InalitcUu Hiatorico e Qaogrtf 
pbicu Braiilüro, aaperando qne o meamo luatitnlA, 
tonsDltáodo alguna de aena conapicuoi membroa de qne 
abnoda, poeaa corrígir-lbe oa eiroa, amplia-lo, on dar- 
Ihe meamo nwlbor radacfáo; e me julgarei aatiafeíto ae 
o Inititnlo, dando bom acolbimento a este peqoeno 
trabalbo de nm membro aen qne ponco mais poderfc 
offértar-lba da meiqainhez de sen talento, animar por 
eata forma a algnm trabalho ígnal a reapeito de ontra 
provincia, que poi Tentnra ae ache naa metmia cir- 



io de Janeiro, 26 de Setembro de 18G1. 

Jitíonio Alvam Ttreira Coruja. 



A. 

Abombar, t. n. dii->« gne o cavallo abomboQ, qumida 
Mndo felCo grsDde riagem cm día de calOr, fien em 
estada de nio poder maiB caminbu; ma» depoia 
de refrescar aínda pode continnu s viagem. 

Abombado, partió, de Abombar.] 

Acolherar, t. a. unir aoiniesB em cothA^ Diz-u mais 
propri amenté dos oaTallos. 

AftiQteiras, s. f. pL as pODtas das rédeaa, oom qne O 
cSiValleiro afouta o cavallo. 

Agnllias, s. f. pl. pedfl^ de eariie nnidos ao oaso do 
espiaba^ do boL Picado o oaio do espiaba^ cada 

Bpondeste é o que se cbuna AffalKca. 

Aleado, a^i' o que nnnca foí corteado. Dii-se do gado. 

Amadrinbar, t. a. acastomer os cavaUoB a persistirem 
jauto de orna e^aa, a que se di o nome de Egaa- 
madrinia. O cavallo asaim coBtumodo ie diz 
Amadnahoáo. 

Amarrar on Atar, v. a. naa-se no sentido de ajtaiar 
OO apollar camiraj. Quando est& coDCliúdo O 
¡yosta d'ellai, e algxmas vezse com papel de trato, 



Andador, adj. cstoUo uidadoT í o que usa do paaio 

cbamado andadnra. 
Asilbo, B. m. (do cast. owSd) corda pertencente i col- 

li^: é a partsque enufSi opescnfo, eprende por 

Anóqae (on Noque) b. m. conro qnadTSdo, com qnatra 
varal costeando oa qnatro lados, parém mais cartas 
qne eatea, e as qnatro pontas abbre quatro fór- 
qnilhas, pnra &zer decoáda. 

ApSroe, s. m. pl. (do cast. apiro, no portngnez temos 
<9«írD) o» proparo* necessarioa para encubar nm 
caiallot diz-se estar o CBvaUo iñn opérivis, quando 
esU ricamente ornado para montnr-se. 

Ap9Jar, t. a. faier a temeiro mamar segunda Tei para 
se poder tirar o apojü. 

ApAJo,B. m. leite mais giosao qne setira da vacca depon 
de ter-se tirado o pmneíro : tirada o primeiio leite, 
far->e o temeiro nuunar segunda Tez, como para 
chamar este segando leite. 



Aquerenciar-w, t. t. (do eut. agutraKiarM) tomar 

3DereDcÍB a slgnin Ingar ; dii-u sspecialmente 
US anlraaei : lambem «« diz que am animal está 
aquerenciado com ontro, quando viram jantoa on 
se acompanham. 
Arreíta, b f. coalama-Be dizer almplesmente ofr*íio 

dflTendo B8t d arreíta. 
Arreganhar, v. □. Bear o cavallo cantado a ponto de 
cerrar os qiieixos aem qne ae iba pOiSa tirar o 

Arreioe, b. m. pL as pe^aa com qne se arreía um carallo 

C-a montar ; e sao Suadonro, iei^, Carona, 
mtilho. Cincha, Coiinilho {oo pellégo). Badana, 
Sobrecincha (oa cinchao) ; Habiuho e fWio com 



assado. 

Aesado de conro ; carne que se aasa sem desnnir-se do 
coaro, em cuja parte se applica ao fago. 

Asseatadü, s. f. partida faba, ou peqnena «arreica dada 
do ponto de partida pelo» caTallo* parelheiri» 
antes de comofarem a correr : costnma harer !■■ 
assentada, 2,', on 3.*, s i> vezea mait, eonfiírme o 
trato aom qae ae amarrón a carreira. 

Assolear, v. n, (do cast aioíeorM, acalorur-se) fatigar- 
se por ter Tiajado ao acil, ou em dia de calor : dii- 

Assontar o Astonsado ¡ qnasl o mesnio que Abombar e 

Aboiribado, mas nao tanto, 
Atropilliar, v. a. reanir cst líos em tiopilha. 
Atropiibiido, püTtic. de Atropllbar. 
AzoISgo, ai^. oveiro de pintas miudinhaa de braneo a 

preCo, qne ao longa parece azuL Diz-se do* 

oaTallo», e lio rariisimot. 
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-B*gn£, ft^j. ebuna-H oarkllo bagnato mumo qoe 

boi chimarriú) ; uáo obedece so cotUío, nem o 

fusndeira oouta com ell« i b6 a bolas pode Mr 

pegado. 
Bagualada, s. f. portSo de bagases. 
Baixada, s. f. o taireDO baixa ao pé de orna lomba. 
Baixeiro, a^. Snadooro baixtiro i o que se pOe sobre o 

loicbo do caTallo poT bailo dos aireios ; Caromi 

baixtira £ a que se pfle (qoando ■ qaerem nw-) poi 

baixo da i^i^ 
Banbádo, I. m. terreno buzo com agaa, e ooberto de 

harvaa, aa qoaes como que encobren) a agoa. 
Banbadiiibo, s. m. dimiu. de Banhado. 
Barbicacho, a. m. cardáo tranfado, cnjaa pontea coaidM 

no chapeo o piendem on eegnréo i peHea qne O 

traz, paaaondo por baiio da barba. 
Barngaeira, a. t pe^ que faz parte da cincha ¡ é a 

parte qae pasta pela barriga do cavallo. 
Barrólo, adj. o meamo que bmncO! diz le B6meals do 

boi on Tacca. 
Baato, g. m. (do cast. batió) Icmbillio de Cabe^ mni 

rasa e peqnena : ordinariamente u diz no plural. 
Bichard, ■. m. poncho de bichará é poncho de li groisa, 

branca e preta com lislras ao comprido: dWet 

tanibem se cbamam ponchos de Moitardat, por 

■erem feitos em urna poToafio daste nome, onde 

se eriam moitas ovelhae. 
Bicheira, s. f. ftrida dos animaei com bichas. 
Bocal, S. m. pe^'' ^^ prata qae circnmda o 16ro na 

parte inferior, immediata ao estribo. 
Boiada, e. f. porfso de bois manaos, espeoialmenta do 

terrifo de carretal. 
Solapa s. m. corresponde i^nasí k palana portngneza 

vdo: diZHW eatar o no de bélt^, qiúmdo atk 

mniro áteio, mas inda o cavallo pasea sem 

Bolas, B. r. pL tres pedraa de fáraa esférica retoTadaa 
em oonro o presas por gnascas de mois de coiado 
de comprido i d'eatas tres nma, qna é maia peqaena, 
secbamanün(oi,e é n'esta que se pega para fazer 
mover as oatraa. Servem para b^ear os ani- 



lear, t. a. pegar oc 



Btdear-M, t. i. AtAtit i(t o omvallo cthSz oota o ocnt" 

BoDilnar, v. a. «xplor&r, eapinr. 

Bombciro, s. m. o que vsi explorar o campo inimigo. 

BoiTachSo, B. m. colín com fonda (s parta malí Ib^i) 

tApado, e aberto na ponta; Mira para eondnur 

tgat, OH ontro Itqvido em líagens } «Igniu alo 

faitoa Dom primoi. 
Brasilia, a^j' cdrda braza, iato fe, rarmaHinunin nlgiinm» 

iímmm pi«taa : diz-se do gado, a tambem doa 

Bná«a, 1. f. eapwíe de sacoa grandes de conro, que M 
ooadnzem sobre congalbas em viagetn. 

Br6oa, i. f. candada na r>i< do casco do oavallt^ que 
Tfti minando atd a parte aapeHar do melmo caaoo. 

Bnfal, t. m. (áerír. de tsfv) eapecie de cabrera com 
foainbeira. 

Bvdna, s. f. bnraoo do entro da roda do cairo, ende 
■Dtra o uxo: é BBiim cbamado por ser maiilaigo 
da parte da dentro qne de tfia. D'uni vem qne 
qnwdo m ach» guto, e 4 preciso p¿i-ie-Uis um 
lemonté, w chama a este ControbmiM. 



Cabe9ada», ■. C pL eoireías que cingindo a oabefa, teata 

e foc¡nbo do caTalIo, Ihe segnnun na boca o &eio. 

Sendo gnaTnecidaadechapaadeptatalheacbataam 

Onceada, 
Caborteiio, »4)- °>^ Tolbaeo, nuuhoso, etc. : dii-ae do 

bomem e dos animaei. 
Cabos'brancae, diz-ae do cavallo de qoalqnsí cAr qne 

o< qnatro pji brancas ; t. g. baio cabos brancoa : 

tMnbem m dia CdMuúgro», do qna tem m qnatro 

pA negror. 
Oabnataar, t. n, ir o animal pteio pelo cabroeto. 
Oadéaa, *. f. (do cait oadñu, cadeía) msneira engen- 

bcaa de tirar doi ebi&es do touro bravo sem perigo. 



CkMeiiSo,'!. m. tnmwo grsDd« no mdo io campo on 
MtrodR, ttito por chnTS on píuda do aniínaas. 

CunbCo, t. m. pedafo de p&o, ñirado naa dnu ex- 
tremidadu; nrre pan noir daai jnntaa de bañ 
moa k oatra, e tambem para acolfaetu doaa boia. 

CtanpeaT, v. a. procurar pelo campo. 

Oainpeiro, adj, conaa do campo; t- ^- fivo comparo 
o qoe Um certa ffinna aó applicada ao uso do 
campo ; icmem Mnpeiro o coBtamado a trabalhar 

Campo-dúbrado ; campo com mnitai lombaí, nrnaa 
■apetiorsi &■ onCras. 

Cancha, a. f. xaa logai no niatadonro daa charqueadas, 
onde o boi vai morrer : tambem «e dft o nomo de 
concia ao loftarondeampsrelheiroesC&coatiimado 
a correr, Diz-se : EM na na codcAd, iito é, 
em lugar conhecido, onde i maia íbrte, etc. 

Candeeiro, a. m. o hamem que (de ordinario aimado 
da agoilhada) vai adianle doa Ixúi que pnxam o 
carro, oamo que scBinanda-lhM o camiubo qne 
devem aegnir. 

Oanbada, a. f. (do cast. catada) espado de teneno baixo 
entre dnai cozlUiaa. 

Capio, a. m. (talvez angm. de opa) por^ de mato no 

Capoeira, a. t. peq-neno logar cercado de mato, mais oa 

menoi «apéíso, pravenicnte talveí de leterfeito 

dentro algoma deimbada. 
Caracú, a. m. o otao da pema do animal. 
Caramingu&a, a. m. p1. arreios mnito ordioarioi, e de 

penca vniia ; e talvez algama conaa maii qne ae 

pDBB trazer «obre o osvallo. 
Cargneiro, a. m. o animal qne condaz eargaa : no 

oaunpo tambem se usa por analogía dar eate nome 

ao portador de cartas amorosas. Cargveiro, adj. o 

qne caralga mal. 
Carnear, v. a. matar a lez, aoondícionando-Uie acame, 

CarAua, s. f. (do cait. carosa) aola on conrp qnadrado 
(de ordinario em dnaa pefae cotidas nma ha 
outra) qne ae p5e por baixo do lombilho, e cnjai 
abu aio tnais oompridaí que aa d'etta. 

Caireirs, a. f. (naado no plural) jago uiado na pro- 
r done oaTalloa 
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montadiM, dt» qoBw í Tmeedor o i^ primeiro 
cbe);a k rsU : as caTaUoa para ÍBto eiiBÍDB.dai 
chamam-se parslheiriu. 

Caúna, s. f. herva mofí de urna qualidode infáríor ; 
difFflre da Congonlia, 

CUTBlhada, s. f. por9Íto de cavalloB. Cmattoda» no 
plora.1 BÓo urna especie de tomaio on justa», di- 
TertiiDenCo usado por occasiSo de fesimdadea 
nacionaaa OQ islígiosai: doza caTslleiros de lun 
partido e doze de ontro, inclusive 09 eena man- 
tenedoras, depais da escarama^ qne finalisa pelo 
l^iriiionameato de nm d'ellea, conclaem o dU 
TeKimento bzendo gorte« da argoKa&a, e ontraa. 

CaTallinho, s. m. conro de cavallo cortído. 

Caxiríngnenf^e, g. m. faca velba sem cabo : lecfi 
talrez Kíoeringaengue, donóme indigena kici, faca. 

Changneiro, t. m. cavallo mdu parelheiro, paralheiro 
ordinuÍD, ponen conliecido como tal. 

Chapeado, s. m. cabefada^ f^^uamecidas do prata no 
teda □□ em parte. 

Ohaiqne salgado, ou simplesmente cAorfut, É«oame 
Beccapreparadaem mantas com >al para exportar; 
é o qtte naa ontras provinoiai se chama eamt 

Charque de yento, é o chaiqne preparado com ponco 
B^, e seoca á sombra : faz-se de carne de vicella 
on de Tacca propriamente dita: e a* mantas láo 
mais finas 1 este charqne nao p6de ser exportado 
por ser de pouca durai;3o. 

Chuqueada, s. t, grande eslabelecimento em qoa se 
earoela e ae prepara o charqne salgado. 

Cbatqnear, v. a. on n. prepara a carne da rez e d'ella 
fazer charque. 

Cbasqneiro, adj. (tiJvez derir. de c&aieo portngnez, on 
de dtaigui GaBt.)diz-se troif cAoijuem) o trote largo 
e incnmmodo do carallo ; é o qne chamam no Rio 
de Janeiro bote inglez. 

Chilena, i. f. espora grande de papagaio Virado e 
grandes rosetas, muito asada dos campeiros a 
domadores. 

Cbimarráo, adj. (tem analogía com o cast. ñamaron) 
dii-se chimarrSo o gado qne Tivendo no mslo nlc 
obedece ao oosleio, netn vem ao rodeio. Tambem 
ite feito sem aMtuuu. 



Chimbé, iA¡. o qne tem o ftxñnlio moito cnrto, coma 

os aZee dogaes : diz-ae do gado. 
Chiqneiro, s. ni. peqnenq curral pata porcoí e ttl- 

CLiripá, B, m. baeta encam&da qne 05 pelíeg nsam 
trazer so rednr da ointiua.— O Sr. Dr. J. A. do 
Ta.lle Caldie Fiio, no aeu romanos — O Corsario— 
mais de uma vez eacreie — cbiSpd. 

Chucro, arij. qua»Í o mesmo qae <^imarrá«; diz-w doa 
cavallos, e igualmente doa boit; por analogia se 
applica ás crianzas qae estranhnm. 

Churrasco, > m. (do caat. churrvico, pao meío qnei- 
madu) pBda90 de cama aaaada ligeiramento aobra 
as bruiHS, e ucido a ellaa. O Sr. Dr. José Antonio 
do Valle, antur do rom«nca Dmna Pastora diz 
□a pag^ 50, que é prtparada ¿em datmir do cowo, 
em cvja parte ae apph'ca ao fogo: poréra a iarne 
aesim preparada ae cliamn aimplsamenle altado de 
eotiro, para o ditTerenfar do asaado qne o nio 
tem. Ácima na palavra Astado trato da ama e 
ontra coasa. 

Charraaqnear, y. n preparar o chnrraaco, a coma-lo. 

Cilhio, adj. asaim se "clama o cavallo que tem o 
«Bpin1iii(0 encorvado no meio ; isto é, o logar em 
qne ae poe os arreioa mais baixo qae a anca e qaa 

Cinclia, s. f. (da caet. cóicha) apeiro como cilba oa 
cinta, que aerre para apertar oa arreios de am 
caTallo encilbado : compte-se de írne^w^, que se 
coltoca no logar em qne tem de sentar-ee o caval- 
leiro; barriffueira, qae presa ao iravessio cinge 
o cavallo pelo lado i^ barriga ; qaatro argotai naS 
dnae extremidades do traTeíaáo e Das doaa da 
barrigneira ; láUgo, que preso a urna das argolu 
do traveseSo o nue oom a argola da barrigaeira, 
apellando ; e tobrelelego, que prende a bamgaeira 
ao trHTKSiáo pelo lado opposto por meio das doaa 
árcelas. 

Cincbador, s. m. pepa de ferro ou couro presa i cincha, 
oom urna argola, na qaal ae prenda a extremidade 
do Isfo oppoata i oaira eitremidade que tem ama 
argola : a parte do lafo qna prende o animal tem 

a nutra que ae prende a o cincbador nao a tem. 
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(Snahfo, I. m. (Bnpn. ie cindia) dota lug* S» letúdo 
e franja, qas sulHtitae a aobreciDcha ; e s6 se lua 

Cinchar, T. a. ter o animnl pruo pelo lafo, e eita (la^o) 
preeo á oinchn. 

(^to do conro ; cinta larga de couro erú em cnJM 
flxtremidodei ha ilbós, por onde se aperta com 
tina de conro pelas coatu á aemelban^ de coUeta 
de Beahora, e tem piesilhas nos lados para ligoi 
Bo corpo os bracos da poasoa presa : i «mpregado 
nos preaoa em viasem para mais ugnranfB. 

Oliiia, 1. f. Bwiin »g diz imitando o outtehuio, em 
logar do portngoez crina on crine. 

Cogotílho, a. m. (deñv. de copóte) oa crinas do carallo 
losadas de maueiía que ñas crazas e entre as 
orelhas Ecam idbíb curtas qne no meio, para onde 
se vio elevando regnlarmente de nm a ontro lodo. 
Assim losadas as crinas, de ordinario se deixun 
jnnlo ía croles slgumas maii comprídas para 
■eguranfa do cavalleiro. 

Coivírs, a. f, r09a qne imada, 

Coivarar, v. a. juntar os eapinhos on ramos da coÍtíu, 
e tomar aqneima-lisem divcreos montees : chama^ 

Oóla, s. r. (do cast. c¿la) a cauda do animal. 

Colhéra, s. f. corda ou guasca qne prende dons animae* 

imi ao outro pelo peacofo. 
Colorado, adj. (do caat. colorado) vormelho: dií-se do» 

oaTRilos. Tambem na campanha se dii haeta 

eolorada por encarnada. 
Oongoaha, i. f. herva taate Terdadeira on legitima; É 

diferente da qne se chuna CiúiBa. 
Congonhar, t. n. Tul^. tomar matte. 
Contrabuiina, s, f. v^a-ss Bttñiut, 
C6pas, s. f. pl. gnamifScí redondae de prata oom o 

dnas eitremidadeg do bocado do freio : uiÜo->e nos 
iVeios chamados oantpnroi ; o que as tem se dii 
Jtbo dé eopn. 
Oorcovear, t. n. (do cast. ooroownr) dar o eavnllo oor- 
c6tos, islo é, dar ailCoa curvando o lomLo paia 
lanfar fóra de ú o cavallúro. Nos diccionarios 
aa enooDtrs a pala*» Oarcóvo, d'onde ella sa 
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ConuRT, T. ■. (do out contar) iar oUftvdu oa oot- 

□adu. Sm nouos diccioaaiioa m encantim 

£ii»)iiar com a mesma agnÍñii»i¡ío. 
OomStE, ulj. Euaiai ae diz do boi oa Taoca % qiw &lta 

nm doa chiEr*s. 
O0U69, s. m. (alterado do cast. óoiayo, oa cokqk>> oa 

do porC. cotayai) lOsSta da ferro que m coatnma 

fbt DO meio do boaado do fnio cuiip«iro, para 

fuer bnlba á proporfSo dó moTÍmcnto da Ui^^ 

do caiallo. 
Oot^o, >■ m. acfóo de cotejar: qnando H reoonliMB 

3ae nmcavallo i muitoinferioraontraiUcarruTS, 
iz-M (tomando á m4 paite) qae dÍo aerre neia 
pan cotejo. T^a-ae Variar que differeof* 
fái. 

Cotice, a. m. cliamam-se bou de aMce oa que eotn u 
divanaa jantaa qae condozem um oano, tSo atraz 
de todoB, iito á, junto ao cabcTalbo, EacoUiein-H 
para bois do conce oa maia potaaotes d'ellea. 

Conceiro, adj, o qna é coslnmado a dar concea. 
' Comear, v. a. on □. tirar o conro ao animal. 

Coiilba, B. r. o meinio qne lomha. 

Coxinilho, a. m. {deriT. de ooxm) tecido de li tinta de 
preto, qne aerre para pSr aobre os arreioa: osGo* 
da 1& apreaentam como ama eapeeie de colchio 
para commodo do cavallsiro, p«lo qne se p6d« 
anppOT este nome alterado do cait. eoltAornUo. 

Craúno, on talreí Garaúao, adj. pieto: diz-ae do bal 

Cocharra, a. t (do catt. eaAara) asiim chamau no 
campo a colher de chifre. Tambem aiaim ■• 
obama nm doa tiea modoa de PeaUí. Tqa-M 
Pw'b. 

Caira, e CoemdoiTqa-M üohein. 



Dai da rédea; gonmaT o oaTallo dando-lhe direofio 

oppoata í em qne ia. 
Deicambada, a. t, logar da ooxilha on lamba qoe &■ 

deacida para a canhada. 
Deaencilhar, v. a. tiiar oa arreioa ao «"I""!, 
Daobngado, ad^ (oppoMO a oirigaí») ia-t qne mioíD' 



u 

ha duobrigado o caT*]lo que leiiipn ounlnlia da' 

bom gndo, Mm qos wja neceuarío o etnileiro 

wporaa^. 
I}Mtop«H&r, T. ft. cortar ni nltimai orines qa« exíiteiD 

eDtie as orelhu do cavallo, e qtte por lenm oom- 

pridu Ibe tapus a vista. 
Donradilbo, adj. venaelbn claro: maia claro quo o 

colorado: cúr da oura; diz-K «xclasiTameaW doa 

oaraUos d'eata cSr. 



Egaa Uadrinlia, é aquella junto da qnal a 
a pastar poi^io de cavalloa: alfcomiu 
ao PC80090 nm Sídi 



1 do qiial oe caraUos s mcsmo ai Wtaa 
Mgoem rennidos. 

Embromiir, v. n. (do catt. embromar) entrater o rasnl- 
tado de aJgnm nagociot dar mottna d« O qnerer 
coQclnir, s«m comtudo leva-lo ao ñta. 

Embromador, adj. □□ s. di. o que embroma. 

Etpba^alar, v. a. pdr o bufaL em algom animali figu- 
radamente na toma lacabem por engañar; t. g. 
qnizeram embofalar-me, ialo é, quiíeram engañar- 

< Empacar, t. n. nao qaarer o animal eaminhar 

parar de todo firmando u patas na cb&o: b mav 
nanal ñas baatu qaa nos cavalloi. 

Empacador, a4j. o que é ooilniniida a empacar. 

Encarangar, t. a. entegelar de frío! diz-se que M míos 
oa dedos «slSa encarangados, qnaado por causa 
do niaíto irio se uSo podem auir Di dedos ana aoa 

Encérra, s. f^ especia d« onrral feíto no meio do campo 

era apauhar bagoaes: sSo em feitio quaai semel- 
ntaa aos oercadoi qne fazem os pescadores nos 
logares de ponca agua pai« apaufaar paixes. 
Enehiqneirar, T. a. introdiulr no oUíqaeiro, V. g. OS 

terneiros, 
Kndlfaar, t. a. arreiar o oavallo} p8-lo «m estado da 

ser montado. 
Enoompridar, t. a. fuer u 



•luuviiuiHi, •■ m. pl. o íiitf) do asímaL 

ED&anitr, t. a. coaCaniaiii algoiia diier em logu de 

Enfrear. 
Eugarapar-M, V. r. moDtar na garap». 
Engarupado, pai>ic. montado na garupo. 
^tabolar ama manada, é Rcoslumar um pastor a »m 

certo Qninero de e^unB para formar a manada- 
Enlrepellado, adj, (do cast. enírepdar) o" que tom pillo 

da tres cures, preto, branco e vermelbo; qnaii 

loaaceoí diz-se dos cavalloa. 
Emergáo, s. m. o meemo que baiiie'ro. 
E»tanciero, s. m. (do casi. Mandero) dÍi-»B por mIoh- 

ctiro que adiamos nos nosaos dicoionario*: é O 

fazeodeiro, dono de ama eatAncia. 
Estaquear, t. a. euCesar o couro prendendo-llie as gar- 
ras em «atacas afim de o leccar. 



Faca de rast^; faca grande od fasSa oom que se eatn 
DO mato, e que serve para cortar tipo, abrir ca- 
miubo, etc. 

Fandango, s. m, (do cast, /imdaitgo) baile campestro^ 
ou antes asado da gente do campo, em qaa ha 
anaslado de viola, e tambem loqne rasgado: ao 
lom da viola se caatam vacias cantilenaa alterna- 
das com danfa sapaCeada; e qaa se conbecem por 
Taños nomes, como sejam: aaú, bamb&queré, 
bemiinLo-amoT, cari, candielro, cham arrita, chai^ 
Chico-poxada, Chico da ronda, feliz mea bem, 
JoSo Femaadee, nteia-canlia, pagará, pega-fogo, 
recortada, retorcida, sarrabalho, serrana, tatú, 
tiranna, e outraa cujoa ñames se nsentem da ori- 
gem castethana. 

Fandangueiro, adj. o que gosta da fandango. 

Fiador, s, m. bufal lem focinhsira. 

Fuá, adj. resabiado, desconfiado, espaatadi^, sestroso; 
on todas asías cansas ao mesmo tempo: dii-sa do 
cavallo; e talvez venha soa etjmologia do som 
0u que D eavallo Sia quaoda tnSt abriudo aa 



tHtiio, 1, m. (do M 

narro da, pema d( 
Oanotew, t. a. (do oasC, gamUar tnt.) guTDtflir o 
oooTo é KiTi-lo t baté-la demwUdunente, a ponto 
de Gc&r milito macioj o aniro utim preparado m 
ohama cooro gam>leaii>. 
Galúa, 1. f. chaTs multo minda. 
Oamar, t, n. cahir garúa. 
Gateado, adj. baío com ai ciídm edr de flauha: dii-M 

do esTallo. 
Oaúcho, i. m. lodio do campo iMn domioilio oeito. 
CmaUo gaiidio é qnMÍ o m«mo qDa oavallo th»- 
atino, qne nSo é peimuneote em porto al^nma. 
Ginetafo, *. m. vnlg. ginéto qoa cavalga bem e oom 

garbo. 
QinSte, a. m. apeiar de que le poiaa ehatoar ginete 
tanto o caTallo como □ eaTalleiio; n'sqiiella pro- 
vincia >a applica esta nome upteii^tBimtt ao eavaí- 
btro; V. g. apparecendo ao loDga nm homem s 
oavallo, Ba diz qne abi vem nm ginCta. 
0raxaar, t. a. dii se no cunpo poi namorar. 
Gnaclio, adj, eavallo oa («rneim creado em Cim: 6 
quaai o iiia*mo qna enjeit&do on ezpotto, por nio 
eer alimentado pela propría mu. 
Onanipa, b. f. auim obamam no campo geralmente ao 
ohifre; poifm com mÚB eepecialidade ao meamo 
ebi&e preparada k maneira de c6po, que oa via- 
jante! traiem pan beber agua em viagem. 
Gnaacil, a. f. qnalqoer tira on oorreia de oooro crú: o« 
homena da oidade auim ofaamam (tomando i má 
parte) a» httmaní do campo; maa n'eate caao é do 
genero meaonlino. 
Otuwéafo, a. m. panoada dada com guana, 
Guaaqnear, v. a. dar pancada oom goaaca, «footar oom 

ula, dar gaaaoaeoa. 
QaS7fu^B, e. f. O Sr. Dr. Joi£ Antonio do Valle no eea 
romanee Dteúia Paitora em orna nou i pag. 147 
define-a da maneira legninte- — CintA de ooiuo 
lavrada, com bolea para snudar dinheiro e mai* 
miatérai de om viajor. Vi-aa na campanha da 
nm goelo magnifico e da altoa prefoa pela riqueía 
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do tnballio. Ab Bio-GrandaDHi fkMni-iiu adaii- 

raveii com difficallosoí e exquisitos bordado*. 
Oniíülbs, 8. m. o caTollo qoe al^ de Hr andador, ton 
a andadura milito mprcíiada « ponco commoda ao 



H«cbar, adj. mt a. m. (da ea«t. ant. t«cUr, faiedor) 
uno ou bniro qne urve da ptutoi em urna ma- 
nidk de egnu} ueceieario para a piopagaijio da 
eapeeie daa iddIm. Teja-ie Relovar. 

Hép, (pioDiiDcÍB-ee com h aspirado) inteij. de eieitu: 
nsa-Mi DO campo, applicando ao* animaaa. 

HQbco, adj. (do eait. Kotco) do cSr escora com o lomba 
toatodo; di*-«e «úmeate do animal nccom. 



I. 

InTeroada, g. f. logar onde dorante o inTemo oa aatan- 
cieiroa gaardam oí novilboa pora eogordorem; on 
onde OB tropeiroi gnardam aa mnlai para deic&n- 
foiem: fozeia-na em campo feítile amparado da 
larrai que impefam a faga. 



Ja^aoé, adj. o qne tem o fio do lomba braneo, lado do 
coBtelLor preto ou vermellio, e de ordiaaria boniga 
branca: du-ie sfimenM do godo voccnm. 



La^afo, a. m. pascada dada con o Ufo; Axt la^oa i 

Ofontar coin elle. 
La9ar, t. a. (parece corrupfSo da mlagarj prender com 

Lado de Ia9ar, é o lado dlieito do oavano. 
Lado da tnonMi, é o lado esquerdo do oavallp. 
Laranjo, adj. o qae tem cdt de laianja: diz-ee lámante 
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Largmdo, partió, da lar^tr, oaatama-w dlnr i« etjtOa 

que já H deixon por mío, por ser indómito; e 
tftmbem do oarslla manao qna ha roaíto tempo nao 
é montado. Maitú* spplican fi^radamenl« ao 
homem, no primeiro sentido. 
Utego, a. m. goaua de doiu covsdoe raaii oa menoa 
de Gomprimsnto, e pollegada a meia de largura, 
oom qne le apeñam na arreioii Itx parte da ein- 

Luáo, sdj. nu-ia diier em logar da AJmáo, qne *e 

enoontia nos diooionarioi. 
IiÍTTO, e. m. peqnano bnoho do animnl raccnm, qne estt 

nnido ao bocho maiorj tom dentro' mnitos íoU 

hados, donda Ihs Tem o nonie que Ihe dáo. 
Loháno, aJj. D qae tem cQr de lobo: diz-sa do caToUo. 
Iiombilho, e. m. apeiro pertencente aoa arreioa lUEulos 

na proviaoia; Bnbstitna a sella, selüm on serí^^óte. 
Lonoa, a. f. (do oast. loiga) pada90 de cooro lanqueada. 
Lonqnear, v. a. rapar o pallo san» oEfendar o coaro; o 

conro uuün raspado se oliama lonca. O como 

lonqneia-se emqnaato &eioa, iabí t, logo qne se 

tira da raí. 
Iinnanco, adj. (do caat. bnoooo) dcfeituoeo dos qoarto*; 

rtem nma anoa mais alt> que a ontra: diz-se 
oarallo*. 



JUoéga, s. r. porfío da campo com eapim mni alto, on 
eom densa por^ de algotn oatro orbnsto, eiqa 
altara ezosda pelo menos metade da altara de nm 
homem. 

IfaoegU, s. m. o matmo qae macéga, porám mais danio 
e emmaranhado. 

Uaeíta, adj. doente das mSoa, on defeitnoso d'elhu; 
¡ato é, qne tem oa maobinhos mais grojwoa qne de 
ordinario. Dii-ie dos cavallos. 

lUchinbos, a. m. pl. a parta floa dos pét do cktiIIo, 
loEO ácima dos ea'cm. 

Uadrinha, Tua-sa Egua-madrinha. 

Ifalaoára, a^). {imit. do cast. mola eara) o qne tem a 
testa branca oom ama listra branca desde o fbcinho 
até o alto da cabera. Dii-se do oarallo de gnal- 
qner oSr manos do de o0i escnra, qne tendo esta 



lignnl se chuna picofn: tambaiQ ■« díi do boi, 
mulacsra bragado. 

UbI de Taso; ferida canorosa qns maca na rsii dal 
Qiihas doB cavatlos on beatas. 

Manada, s. f. porfío de egDHs dominadoe por nm pas- 
tor; tambem He diz maniida <le iumuí de ordÍDaría 
Oo de 30 a 40. 

Hanendor, g. ui tira de eonro crú garroteado qaa eerv« 
DO fiador on bn^ah quando é tioofado, a tranca é 
achatad a. 

Manear, v. a. (do cast, montar) prender oom maneia: 
diz-*e í6 a reapeilo doi cavalioa. Noe diccionarios 
portngneze» vem com a Bignilicafáo ds tratar com 
aa mSos, mezor com ellae. 

Uaneia, a. f. (do caat. manía) goaaoa tianfada qne 
ierre para pear o animal, on pelaa mioa (o qne é 
maii umd) on peloa pé». Ha úaneiaB maii en- 
genhoaamente iéitat, como aíú u qne t«ni atgola, 
botio, etc. 

Manguear, v. a, lepontar em canOa oa animae* qnando 
pHasam algnmnoanado. Tambem aemaogneiam 
em teira, repoutandoHM para > mangueira. 

Uaogneira, a. f. cnrral gronda pora onde ae podem 
manfpiear aiiimaea tanto manaes como iñ-ania: 
fazem-ae DO prolonf; ámenlo de nm cercado por 
onde oa ajiimaeg aegoem como ¡llndidoi. Difiere 
do qno ae chama propriamente curral, nio s6 do 
tamanho, como porqne ao curral aó acodemoa ani' 
maea mansos. 

Mantea, a. f. (deriv, de mSo on do cast. mana) a bola 
majs peqnena das trea, na qual ae pega com a mSo 
para manejar as entras dnas. Veja-ae BHaá. 

Mano a mano, on De mano a mano; jogar roana ■ 
mano é jogarem eómente dnae peaxoaa. 

Manotazo, a. m. (do cast. mandato) paoiada qne o ca- 
vallo d& com a mao para dinnte on paisa lado; 
seodo coDtiaOcbáo epatada. 

Marcado, a. m. o homem amigo de engañar: diz-se 
mais eipecialmente do qne Dcgocia. Os homens 
da ro9a chamam tambem mmadoi- at da cidade, 
(«mando á má parte. 

Uataboi, a. m. corréis da cooro orú qne Das carrMaa 
prende o eiio ao leíto, para que em algnm talto 
os cooSas nio suam ítfa do eizo. 



H fttado, Kclj. cheio d« tnaUdunu: ih-t doi ««Tallo*. 

Matadora on mata, a. f (do oait. maíaditra) fétida 

■obre o lombo do cavallo p ' - ' 



Mathaiobre, a. m. nma oarna magra qua ba na coataU 
bar entra o cooro b b carne: esta maCbímbro tira- 
se da cauro com facilidade, o nao as oame sacSo 
depoia de bem amaciado. Tem do cast. nataíiam- 
bre, niaCa fame, por aer a primeira que BS p6á» 
tirar da coz depaía da lingna. 

Hatnngo, a. m. vnlg. carallo niiúto Telbo >em preatíiiM 
alfiam, on que para panco presta. 

Helado, adj. a qne üm o pello e o cooro lodo brsnoo: 
diz-ie do cavallo; e nota-se que todos os cavallos 
da pello a conio tranco Isia Oa olhoa ramaloeos, 
e peqnenai aamaa ao redor d'elles: tambem se 
chama mtlado iapiróea, paro o differenfai do ina- 
lado eounu-ntgnti, que tam o coaro preCo e pello 
brancD, a nao tem o maamo meammodo noa olhoa. 

ICsaquinho, adj. oaTslIo mssqoinbo é o que nao cOD- 
aanls qne aa Uie poiiba^io,on que salltepSa com 
multa difflcnldnde. 

llinoano, *, m. Tanto Oaite IHo e seoco que coatoms 
aoprar com malta violencia depoia da cbova no 
lavemo; é taliaz assim chamado por vir da parta 
dos aatigca Indios Hídubui». 

Moabaco, s. m. (paraca derÍT. da mdcio, asiento) fka 
oomo cambáo, preio em urna aó ponta por um4 
guasca ao cabéfalha do carro, para aobre elle des* 
cancar o masmo cabe^allio, quando o carro para; 
i o que ñas aeees se oUama pdu de deacaofo. Ha 
diccionario de Maraes Tem ezplicifio aemellianta 
na palarra turro. 

Mdnárca, a. m. homem sem aduoa^ao carregado de 
armoa, a vestida com o spparato da genta do cam- 
po. Pasea sm proverbia: MofO monarca nño sa 
assigaa, mas risca a marca (nao sabe ISr, nam 

ICoquear, t. a. passar pelo fbgo a caine para ae ntio 
damniücar, ou tirar algum ascí que poaeii tar; é 
qnaai □ meamo que BBpecar. Fai-ae isto a alguma 
cafa que precisa d'estaoperafBO,oomo HJa a aota, 
o gamba, etc. 

Horcilba, s, r. (do eait. norvilla, nis dizemos nwotfiii 
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qiuul em iguftl sentido) chonrifo da MDgne da 

porco com divarsoa BdubaB. 
Komído, adj. Tolg. (deñr. de fnSrn>) mníto alto, mmto 

cocnprido. 
Monro, a¿j. a qae tem o pello mixto de preto • branco: - 

d\z-ie caTallo moaro, o que Um eata c6r, ¡ato é, 

maís escaro que tardilhonegn). 
Hnláda, e. f. por; io de mnlas. 



Nambí, adj. o qns tem ama do* orelhaa cabidas; diz-se 
dos BnimKea. Tem do nome indigeDa aooiiy, 



Orelha Iítts; frase usad 
os cavaUos empata 
aposton qae o caval I 

com oreÁa liim, ganliou a aposta; porque o oatco 
Q¡to íB adiRDlon nm poncocliinlio laais, quinto 
fosee bastante paia da raía se distinguir se lacou 
a oreBta oa nao, ÍBto é, se a adianloo. 

Orelbano, adj. o que nao tem marca on aignal na 
orelha: dÍ£-Be do gado Tacenm, o qnal inda antw 
de ser marcado pelo dono, jáé por elle assigualado 
□n orelha ou orelljas. 

Orado, adj. doente doB madiinhoa; diz-se do cavallo. 

Oveiro, adj, (do oasL mero) o que tem malhaB vermal- 
bas ou prstas sobre o carpo braceo, on Tice-vena. 
Di>-Be do carallo e do bol. 



FigoB, B. m. pl. (da cast. pggoyo mesmo qne lares: na 
campanha se diii T. g. Ton para oa ueus pagos, 
¡ato é, Tou púa casa, ou para teiiauo pertenoenta 

Pala, a. C. o ponclio cbamodo dt pata i de &ieDda maia 
fina qne o de biduird, e oom aa pautas arredonda- 
dM; é nwis leve, tnaii curto, • na campaolia é 
«ODÚderado como tr^o m^ d«oalll«. 



Fslanqn«, i. m. (pareo» (ilt«»fio de paloneo) eateío de 
dez palmos rooia on meqi» de altura, fincado no 
meio do cniral oh oa ü^nte d'elle, oo qual u 
prende o pouv oa animal bravo pora ee poder 
encilbftr. 

PalSta, ». t. oBso das móo* que compoe m crtues tanto 
ño boi como no cavallo. 

Paletear, r. a. eeporear na paleto. 

Pampa, adj. cavallo pampa é a qne tem nma orelha de 
nma oür o ontra do outra cor: tambem nsam cha- 
mar pampa o que Um nma cor de nm lado, e ootca 
d'outro; oa o corpo de uma cor o a cabera d'ontra; 
on qnalquer parte notavel do oorpo de orna cér, e 
o resto d'otttra: msa eítea melhi>r se pódem cha- 
mar bragados va oveiioi conTorme a poai^ du 

Pausas, i. f, pl. dar pantat é o meimo qae brílhar, dio- 
tingoir-ee, portar-M heroicamente, etc.; é frase 

usada no campo. 
Pangaré, odj. mala ciato qne o doaradiUio: dii-«e do 

cavallo. 
Psralbeiro, adj. o qne É acoatamado a correr parelliu: 

dii-ee dos cavalloB; e sao para isso ensinadqa. 
Pasaagetro, s. id. aléni das elgDifica^SeS que tem em 

portagaez, tambem aigniSca o homem encairejcado 

de dar pasaagem em cuneas aos qae tem da pasaar 



Paseo, B. m. uma certa maneira commoda de camiobat 
o cavallo; pelo qae se chama covtdie d« paao. 
Tambem se chama Pasao o logar do rio, escolhido 
pelos viandantes, por onde se atraveaBa mais eom. 
modamente e com menoa perigo. 

Pastor, B. m. cavallo inttiro qae em ama manada de 
egnaa oa de burras serve para a propagB9áo da 
especie : tambem se diz do tonro no gado manso. 

Paatsar, v. a. ou □. o meamo qae mangar; entreter o 
tempo conversando em consas inuteis. 

Pealar, y. a. (parece altera; óo de peor) prender com 
lafo o animal por ambas aa maos, indo elle a toda 
a brida; o resultado é cahir. Figoiadaments S« 
toma tambem por engañar. 



FiUo, •■ n. sefio d« petlar: dli-w antutr o ptdlt 

qnando 8« prepara o lafo; e ifít'far o pmía qnsnda 
•« fttira. No pe&lo de cutharra, qne ¿ o maii fácil, 
■lirH-seola9o porbaizo: do pdda de mÍTMMííUdr 
TÚ o IB90 lobre a coclella do animal, eiteodeodo- 
M pdo corpo pw diinle até prender as mios : no 
pealo da totrtlemto, qne ¿ o maia eagenhoeo, atira- 
le aobre o lombo do cavalla o lafo abeito, o qual 
oie ■ prender ai aáoi pelo lado opposto. 
Peko, a. m. liomem íjiutado para &zer o aerrífO do 
campo: eata decigaafáo >e eateode até eot eacra- 
voa ezclsaiíamente occnpadoa no aervifo daa «•• 



Fichada, 1. f. (tem analogía com o oaat. peehaic, grande 
DOiagem, on deriv. da pechOf peito) acfáo d« ae en- 
ContrareiD impetnoaamente ou eabanaiem dona 
oavalleiioa, vindo de ladoa oppoitoa. 

Pellochar.T. □. (do caat. piUehar) Tondar o animal o 
pello. Diz-ae que o.anicoal eet¿ pellechando, 
qnando ealá na muda do pello. 

Pellégo, a. m. (do caat. ptU-ja) pelle de csmeiro qna- 
drada com lá: a gente pobre o faz anbatituii o 
coxinilho, O nao maia ordinario é p6-lo aobre o 
lomba do cavallo, qnando le monta em ptíln, lato 
é, aem aireka. l'tm ptUígo ooireaponde i fiase 
portQgaeza ítm dMfs dt Mtlhe, lato é, é couaa dif. 

FiUo: Anáar «n ptüa i montar a cavalla acm arreioa, 
e aó com o pellégo. Fiejar dt pella a pello 6 fazer 
nina TÍagem aem mudar caTallo. 

Pelota, a. F, conro de boi enx cajaa exCremidadea >e fat 
nm apanbado de maneira a formar nm bojo como 
de cesto : ierre para tranaportar gente de um lado 
ao ODtio do rio, qaando nio ba canoa; e é pniado 
a reboqne por carallo a nado, on por um bomein 
nadador que a lera prew aoa deotea por nins 

Faiio, ■. m, lugar fondo no río, e onde m nao aloftnfk 

pí. 
Parnaira, a. f. especia da bota de oonro crú garroteado, 

qne o* OKTaUeiio* naam no campo, e qna timo in- 



tdrif* da ptTBft do potro; palo qna tambam du- 

mam 6»liu de potro. 
Felifn, >. la. cavilo d« p«niw obHu: d¡z-M 00 RDg- 

ment. PtliqSaj e De dimin. Fetieinio, 
Piá, B. m. filho de caboclo: luiín >io cJiamadoa » ijos 

Um maú oa menos da 14 anuos p&ra baizo, e s6 

do sexo inaaonUiio: i* do mzo feñúniao chamam 

ehininlia. 
PÍ0S90, a^j. de cor eacn» eom a fronte e péi brancoi: 

dii-ae dos CHralloi. 
PieaoLa, I. r. em nma nota do romanM Omina PuMra 

A png, 61 se lé a legninte ezplicaqSo: "E uiiin 

chamada a parta posterior da regüo lombar, onda 

ba, DO gado, n^de accumnlafáo da enhitaDcia 

gocdurosB." Kata->a qn« o loeUioc a—ade de óaim 

é o da picAnba. 
Reardla, a. f. (do caat. pUanUa) perfidia, muotaira, 

■cfño TÍh á niado Da geDte do campo. 
Picoi, a. m. (do arg. picoa) mala de algodSo on IídIio 

com abennra no ineio: «erre para oondaiir ronpa 

OH maotimenlo em viagem. lambam sa coatmua 

chamar tepieod. 
Viaff¡, a. m. vnlg. diz-aadenmbom CBTalIo; que bonito 

pingol [eh«Dqneia o pingo, etc. naa-ae tanto na 

oampanha, como nal cndadea. 
PIanohear-Ba,T. r . cair o cavallo de lado com o oavallairo. 
Fi^vadeira, a. f. (imit. do caat. potraredíi] grande poeica, 

pTÍooipalDieDte a qne reaalta da pauagem da ani- 

moea pela aitrada. 
Ponchada, a. f. (doriv. da pmuho} grande por^; t. g. 

de dioheiro qaa podaría anchar nm ponoho. 
Foneho, *. m. (do caat. ponelui) veatidara da 1& mata on 

menoa qnadrada com mna abertura no meio para 

mfier a cabefa: Mbatitne o capote a qnem anda a 

cavallo. 
Pont» de gado; porfió de gado aem differanfa de sai 

manao oa n&o. Sendo em glande porfáo i^na vem 

em TÍagem para o D6rto dM oharqoeadM, aa cbama 

PorteicB, a. f. a entrada para o» cnrraaa e mangneiraa, 
oiOb tapagam coaita de tionqtuiía e vaiaa} ai 
varaa lio como caí broa. 

Foateiro, a. m. o bomom qot mora ira pwlo da mna 



PtUo,*, m,ou>tMtftiiidoadeiimBfitMndaon«itaiieIa, 

onda morftm bomeua p&ra -vigÍB-la. 
Potrriio, 1. in. (deriv. da pMro) logM cercado que tem 
pulo e agua; n'ells ae encerram o> auimaei para 



PAtro, I. m. OTallo novo qae ünda nao b« acaban de 
Potranco, s. n. (dimin. de pilro) a cria da egna, qnando 

Potrilbo, 1. m, (dimin. de pelranco) ■ cria da egtu, 
qnaado tem menee de nm anno: a femea ae cbama 
paírilAa. 

PraoistB, adj. {denr. de prapi) o qne Tivendo no eampo, 
mosCrs mais algnma ciiilisaqü por tei feito Tia- 
gttüt áe cidadae a tei nellae piacioado com peuoae 



Qnadra, «. f s extenuó de 60 1>ra9u. A diitancia dea 
pftrelhu an caneirai le mede por qnudras. D¡E>w 
cmaUo de iuai quadrat, de quairo, etc. confonna o 
nnmeio d'ella* em qne elle pád« ganliar, on qne 
eitá coilnmftdo a corier com rantagem. 

Qnftdrilbs, 1. f. pDr9áa de cavatloi manaoa amadrinba- 
dog de differentea pellos: sendo de am bó pello le 
cbams tropilha; e se nao aSo unadrinbadoa se 
ebama aimplesmente cavalhada. 

Qnarts, a. f. noa cairoa puiadoB por maiidednaa jnntaa 
de boia, cbamam-ae ioü dx guaría os que too entre 
OB da ponía e oi do aiuíe : qnando láo maii de urna 
quarta, ajnnta qne val peno dada panta, se obama 
guaría da ponía; e a que vai inuaediata í do conoe, 
ae cbama guaría da couet 

Qnébra, adj. mió, de jní oondifóo: naa-ae dizer do* 
animaea, inda qne por analogía tambem algninu 
Teies Bppliqnem ao bomani. 

Qnerencia, a. f. (do caat. qaermcia) logar on paiagem 

onde foi creado. 
Qnincbo, a. £ a coberta da caaa on carreta, feita d* 
palba; on antea peqnenoa pedafos da coberta de 
palfaa, qne ae nnem nna aos oatios Sobre o tacto 
d* eiu OD tolda da oairíta. 



R. 

Buiolieiro, aclj. (deriv. da ranehii) ohama-u ruielieiro 

o caTolla qnB indo em viageia qnar ir ■ todaí u 

oasai que ñcma proximu i sitrada. • 
Salgado, adj. toi¡ue raigoda ¿ o modo de tooai viola 

arrastaado as onhas pélaM oordoa, uta é, tocar asm 

ler ponteado. 
Bebeoofo, ». a¡. (do cait. rtiHtano) aconte dada oomo 

ieb«nque: lambem se diz reitruaáa. 
Scbenque, a. m. (da cait. ttitnque, ou alter. do poit. 

rebim) peqneaa chicote áa qae uta o oavaUeiro 

para tocar O cavallo. 
Rebenquear, t. a. acontar com leboDqne. 
Bebentona, ■■ f. negocio gr^ve a duvidoso qns etti 

prestaa adecidir-ae. Dii-seqaei ama rebeolona, 

on qoe está psia haver refaentona. 
BadomÍLO, a. m. (p1. em Su) cavaJlo doto qna ji tem 

tído algoDS repauee. 
Begeica, i. f. cordada couroqua Da juntada bois lavra- 

dores ae ata na orelha da cada bol do lado de fóia, 

Hodo nma ponta em cada nma daa orelhas, a o 

seio na mió do laTiador; urre para guia-la«. 
Beiunar, r, a. cortar ao cavallo ama das orelbaa, de 

ordinario a orslha diieíla. Urna orelba cortada 

ao cavallo indica qna alie pertance ao Estado, 
Beiúno, adj. (deriv, de rei) pertencente ao Estado, ttn- 

tigamenle ao £ei. 
Eejeitar, t. a. (oormpíSo da jarretar on digantíar) 

corlar o r^nilo (jarrete) ao boi para o fsaer oair, e 

poder sor morto com maia facilidada. 
Bajeito, s. m. (cornip^áo de jarróle) narro on tendió 

da poma do animal, corlado o qaal ella sio poda 

mais caminliar: dii-sedo boi; no cavsllo la cluma 

garrSo. 
Aílho, I. m. cbioDta com «abo de pao, e nm pedaí^ de 

láfo na ponti, ierre para tocar animaas, e a ponta 

da ordinario é baitante comprida; tambem n Coa* 

tama chamar rílAo de tKefuqy/arar. 
Belháda, i. f. afonta dado oom o tUhoi tambem m dic 



Buiso, t^ (do oMt. r4ngo, deireado) nutseo d» ptcn*, 
que > arruta caminhando; dií-ta do «niñinl, « 
por anilogia n ■pplica ao homem. 

Bengoear, t. n. arrutar ■ panUí camiobando. 

BepUH, ou Bapauo, s. m. o nmnero de vezea qna nm 
oavallo oa potro fbi montado com a fím de o dooiar. 
Dizsr qae um civallQ taia qoalio on saia raparse» 
é o meamg que dlier que já foi montado qoatra ou 

Sapontar, v. a. eniotar os animaos para um lado, ou 
tambem para a ettraila, quaudo na viagem ae dei' 
viam d'ella. 

Baatinga, t. f. pequeoa porfáo da mato qua «árcumda 
um arroio naa inaa roartiens. 

Batalhado, adj. dÍE-B8 letalfaado o cavallo, paetOT da 
eguai deatínadaa i. propagafao das mnlai, por 
oaoaa de nma operai^ i^e wSte, a qne te cbuDk 
nttlhar; mas qua nao obstante conaarra as eguai 
reunidas e as prapara para o hachar affeitoai a 
feounda9áo. 

BatoTar, oa Hetobar, t. a. cohrir oora cauro. Retorar 
o burio é, depoii de se matar a cria recem-aascida 
da lima agua e da sa llia tirar o couro, cobiir cora 
elle por alguní dias um buirinbo do meamo 
tamanho para a egna o poder criar aem astranhar, 
e elle costumado autre eJlat poder depois aarrir de 
S*ehÓT. Ketorar aa bolas é cobri-lni com coQTO. 

Duuciam retobar, lalvez do nome argantina Toba, 
especie de calcado. 

Bincío, •■ m. pon;So da campo csrcado naturalmente 
de mato; os animaas para ali repontadoa suppte 
se estar em sagur^nfa. 

Bodar, T. D. cair o carallo com o oaTalleíro iodo a 
galope: quaudo o oavallo roda, falacia das mios e 
cáa sobre ella* virando lodc o corpo. Tambem 
figuradaraente se diz qua rodou, aquella qua «a 
delxou cair em algum engaño. 

Bodeio, >. m. logar no campo da urna Eitancia onda 
fazem reunir o gado em dias determioadoa, de 
ordinario urna tci por aemana. Parar rotitio t 
cada fazendairo fazé-lo como de castume. Lar 
rs(M) é fai^lo quando algooi rixÚLbo o pede para 
n'eUa sepaiar o seu gado. 



BoilU, ■. f. aUm át» dlT«r*M lÍRiiifiaafftra qns tem, 
tHmbem BÍgDÍÜc& o espinho qDe ñta, no capim 
«<^o, unido á raíz depois de maito catado pela» 
animaes: daqai Tem a nome de nuMüvi de que 

Baut«iro, B. m. cbscareiro suim chtmado p«1a« Ettan- 
cieiroB, por qae Moda pouca pa»to no lea campo, 
este ficB logo leduzido a roijca. 

Boúllio, aiíj, dii-se por Suailhs, que m enoontrft aos 

BiUlnQ, adj. (do caat. r 



s. 

Sacar a orelho, é cbegsr o paralharo á raía oom a 
unllia livT«, Uto é, adiantado do ontro paielheíro 
apenas o espado da oreltia, on tanto qoanto ae 
posaa distingair qoe a adiaiitou á do compantieiro. 

Sabir Gom luz, t nu pKTelbna sabir ■am chtbIIo do 
partida adiantado do ontro mais de meio corpo, on 
com tanta vantagem c[ue mesmo ao longe Be poaaa 
dblinjiuir. 

Sanga, b. (. logar fnndo, desbarranondo pelas agna» da 
cbnva, e pantanoso, on com grandes poi^ d'agna 
a que oliamam caldeirBes. 

Saagrsdouro, s. m. logar onde se dá a primeira pon- 
bolada nos animaes para os matar; á no poscofO 
junto ao paito direito. 

Sapicoá, B. m. V^a-»a Picad. 

Sebrúno, adj. meio eicaro: parece contracqao de «mí- 
bitmo: dii-ae do carallo d'eíta cbt, 

Seio de lafo, é o seio, on eipecie do aemicircalo que « 
la^ forma indo dona caTalleiroi a galope, levando 
cada um d'ellea preaa & cincba nma das pautas de 
nm motiRO laqo: d'esta maaeira podem offender 
atguaia pesBoa que Ibes ñca d« permeio leTaodo-a 
por dianu com tíoIbuíjíi. Tambera pode por caio- 
alidade Goír algnem BaTolvído em um teto de tato, 
«atando uma das ponus d'esCa presa am algom 



madñiiluí em TÍigtm, on da beata qae Mrra ds 

guia. 
Sinnélo, a. m. fizer BÍnnélo é junt&r ama porfió de boia 

OD cav&llos mniiBOS sos bravoa pura melbor oa 

conduzir para BlgnmB pBrU; 
Sobrecincha, a. f. tira de rola comprida i^ae apeita oe 

arreíoe por oima do coxinilbo, on da badana: 

«endo de lá on da algodáo, é maia larga e ae ohama 

Cincháa. 
SobrecosCelhar, t. w. a maota de caine q^ne se tíra de 

cima da coeteUa. 
Sobrelsiego, a. m. tira de gnaM» oomo o látego qne 

nne o travesaio & barrigneira por mflio daa dnaa 

argola^deum a ouCra; e lerve para apartar on 

alHrgar a cincha, conforme o cavollo é maie gordo 

Socado, a. m, lombilho de cabei^ alta: de ordinario í 
da conro crú, maía cnrto qne o lombilbo ordinario, 
e earve ao> diimadoree peí admittir maia segurani^a. 

Saga, a. T. corda oa pedat;o da la^ com que prendem 

oa animaes para paatarein segnroa. 
Soadonra, a. m. teoido de la quadrado a sroaso, qoe w 

p3s por baUo doa arreíoi, «obre olonibo do ct- 

Tallo. 



Tambeiro, adj. em geral se chama tambeiro o gado 
maaaoprincipalmentBoaqnereQciadopertc) decaaa: 
aovilho tambeiro i o naacida de Tacca mnuaa, iilo 
é, das de tirar laite. 

Tapera, >, !. casa on ailia abandonado: rem do noniB 
¡□dimana tapera, aldeia vellia, 

Teotos, a. m, pl. peqnenaa tiraa de goaaca presas na 
parlo posterior do lombilho do nm e outio lado, 
oude se prende o la^ oa algama outra couea qae 
se qauira trazar presa a ^arapa. 

Teroeiro, a. m. (do cast. ternero) a cria da tacca at& a 
idade de um anno; é o meamo qno beiorro. 

Teateira, a. f. aquella parte daa cabefadaa, que circanda 
ateata do animal. 

Theatino, n^j. coaaa de qoe aa nSe coahece dotio : ap- 



pKcB'BB este termo msis •specialments tot ráfal- 
]oa; iiiBa tamben) se diz de nutras eoDBas sem 
dono. ChBiDHTHm-se TbeatÍDos os cIsFigoa reb- 
laras da Ordam de S. CiLetano de TheiCe, os qnaes 
tambem eium canbecidos pelo nome de padres da 
Dítíiii Providencia: di'ier coosH theatinanüi aera 
o mesmo que dizrr consa da Divioni ProvidenciaT 
TalT«z este termo d' ahiten ha origem, tiazida pelos 
auügos JesaitBs. 
Tipiti, s. m. tecido de pallisa de coqneíro on taquáni 
em formH de cesto com boca estreita, que se enebe 
de Diandioca ralada para ser espremidH na ptenM 

Tirador, s. m. conro crú serado que os la^adorea pile 
so redor da cintura qnando la^am a pé¡ ierre 
para amparar as ilUargas ao lafador qnando estica 

Tiranna, >. f. dali<;a e cantoria mnito osada no fan- 
dango. 

Tiririca, s. f. arbusto que forma touceiraa e tem ai 
folhas como de oapim, porém mai» largaa e si- 

riras; e se encontra nos brajos. IJsam tirar 
ella pallia para Tazer chapeos. 
Tirirical. e. m brejo composto da tiriricas. 
Tocúo, e locaia, a. m e. f. (do cali, laea^, toeaya) o 
mesnio que chara ; qnalqner de doos oa maii que 

Totfal, B. m. pednijo de lafo que está preso ao bu9al 
por utna argola : nos cavólos ariscos o caTalIeiro 
o prende na mió conjuactaroante com as rédeas. 
Tambem o chamam cabretto, que se encentra Qua 
diccionarios. 

Tordilho, adj. de cSr salpicada de braceo e preto. 
chama-se tordilhn negro, quando a cOr escura 
■obresalie á branca; e tordilho tahino, quando b 
salpicado de branco o vermelbo. Dii-ae aómente 
dos carallat. 

Tourear, t. a. dii-so no campo tonrear por namorar. 

Touríino, adj. ciíama-se boÍ tour&no o boi mal capado, 
e que pur isso cnda continúa a procurar as vaccaí ; 
tambem por analogía as diz do cavallo. 

Tranco, a. m. o andac ou marcha natural do oaTslIo «m 
viagem ou passeío, sem ser incitada a apreuar-se. 

Tnmqainho, dimin. de Tranca, 
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Travenii), a. m. paite maii lorpB da oinclia, e qne 
qaando ae eocilha o caisllo, fica solire o lombilho. 

Tronco ds lai;o, é om la^o cnjaa extremldudet aao amar- 
lado» em dnu eatacaa becn aegnnu, on em oonia 
aemelhsnM, no meio do qaal e com la^adu do 
meamo se pieode o pescofo de algma bomem 

1 Tronqneira, a. f, a«aiin te cliam» cada nin doa dooj 

grouoa eateÍM em cqjoa boTBOoa ae iabodnieiD aa 

Tropm de gado; grande porfió de gado qao -rem em 

riagem para □ curte. 
Tn^icao, a. m, a achilo de tropical : diz-ee do cavtllo. 
Tt^iiha, ■. f. (do caat, íropüld) porfáo de oaTalloa 

amadrinliBdüa ; maií proprianenle aediidecaTnl. 

loa do mesmo pello ¡ t. g. tnpilha de iaiot ; tnpiüta 

dt Mcurot, etc. Sendo de diffraentea peUoa ee 

cbama qMdr^ni. 

r. 

I Vnbeira, a. f. matadora iaenraTel ao lado do fia do 

lombo doa caTalIoa, prOTCniente da nkán, sao doi 
lombillioi. Na cami¿nba obamam tuéra; e o qne 
a tem, merudo. 



Vaqneano, a.m. o que aerrade gníaem alf^uma Tiagem 

por ser coQbecedor doa caminhot. 
Taiior, r. a. enainar o oaTallo a coner pareibas eom 

ontro: qnandoéconio lim de comparar com ontro, 

aa dix eoltjar. 
Yaríadc, partic. da variar, enaínado na canaira, on 

talveí indnitriada a correr na meama raU. 



dadan'o, a. m. (do cait. vwindaTio'} o n 
rizinhoa que Labitam algiua logar: nii 
nacampanba, e >e applica ao cbefe dací 
que ae anpp5a eatar n eaaa poaiffio. 



VoltMida, *. f. qnaai o meamo qne yd(a: qnuido <e 

coaCa qae uní animal t«m de pMiar poi lun [corto 
ponto, u o eaperSo, tua-se a frue nptrar na volitada, 
B qual tem uppliCB^ a outros cuos ideiitiooi. 



SÉrgOf B. f. (iilter. de mxirga) tKÍdo de U com lavdnM 
□as beiradns ; faz paita doa «creiM, « m pe« por 
búxD da caiona. 
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